
Professora de Didática Geral da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal de Goiás. 

"Fazei isso em memória de mim"... 
"Mudando o calendário da história apareceu no planeta, 

Jesus - o Cristo. Sintetizou a sabedoria de seus ensinamentos 
na frase "Amai-vos uns aos outros, como eu vos amei". As 
almas sensíveis às belezas do Evangelho tentam "Não sou eu 
quem vive, é o Cristo que vive em mim" — escreveu o 
Apóstolo Paulo. 

A vida de Chico Xavier é a exemplificação do pensamento 
de Paulo. Colocando-se no posto de trabalho, divide o 
tempo ora psicografando as mensagens do Além, como ates­
tam as cento e quarenta e seis obras publicadas, ora conso­
lando, inspirando, enxugando lágrimas ou norteando vidas. 
Seu campo de trabalho é um barracão humilde colocado à 
beira da estrada. Ali aportam amigos, admiradores e sofredo­
res de todas as partes do Brasil e do mundo. 

Alguém chega com o coração trespassado de dor pela 
morte de um filho, de um parente, ou de uma pessoa que­
rida. 

Os dramas os mais variados são segredados a seus ouvi­
dos. Escutando pacientemente, deixa sair da sinceridade de 
seu coração uma palavra, um sorriso, um gesto amigo. O 
milagre se opera. Os corações se desanuviam, a compreen­
são desponta e uma nova dimensão aparece na vida do 
consultante. 

Qual o segredo, qual o milagre dessa energia irradiadora 
de paz e libertação? Poderíamos dizer que a Força Cristíca 
obtida à custa de anos e anos de dedicação à causa do 
Evangelho, responde a pergunta levantada. 

Renúncia, dedicação, humildade e fé são atributos de seu 
espírito, burilado através de múltiplas existências. Esco­
lhendo o celibatanismo voluntário faz da humanidade a sua 
família. 

Nada exige, tudo dá. Testemunha seu amor a Deus ser­
vindo ao próximo. 

Que o Mestre o ampare, ilumine e o abençoe." 

A obra de Francisco Cândido Xavier, iniciada há precisamente cinqüenta anos, 
corresponde ao maior e mais produtivo ciclo de literatura mediúnica registrado na 
história do Espiritismo... Chico Xavier não criou uma doutrina, assim como não 
descobriu outro Espiritismo, mas enriqueceu muito a experiência mediúnica e trouxe, 
principalmente, uma contribuição a todas as luzes inestimável ao desenvolvimento 
filosófico e as aplicações morais da Doutrina codificada por Allan Kardec. 
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"Não te esqueças da "boa parte" que reside em todas as 
criaturas e em todas as coisas. A apreciação unilateral é 
sempre ruinosa. Assim há criaturas que, em se revelando 
negativas em determinados setores da luta humana, são ex­
tremamente valiosas em outros". (Trecho da página psicogra-
fada pelo médium Francisco Cândido Xavier, publicada na 
coluna Jesus e Atualidade em "O Popular" de 27/07/77). 

A semente da compreensão humana está nesses pensa­
mentos expostos com tanta clareza, dentro da simplicidade 
das palavras que os materializaram. 

Nos dias que vivemos, seja pelo constante aumento da 
densidade populacional, pela imposição do progresso, ou 
dificuldades na vivência emocional do dia-a-dia, as pessoas 
fecham-se cada vez mais em atitude egoística e contraprodu­
cente. Fazem do individualismo uma couraça que as defenda 
em seu bem-estar. E assim, mesmo sem agredirem com atos e 
palavras, ferem pelo silêncio, pelo desestímulo, pela omis­
são. Contudo, se procurarmos, nelas encontraremos a "boa 
parte", como afirma o médium. 

Se bem não tenha estado, ainda, pessoalmente, com 
Chico Xavier, conheço-o bastante, através de suas páginas 
psicografadas. O bastante para admirá-lo como criatura que, 
em vez de fechar-se e proteger-se ante os embates do mundo 
atual, abre-se em compreensão, e se multiplica e se desfaz 
em quantas sejam necessárias ao atendimento da humani­
dade sofredora. 

É ele, para seus inúmeros seguidores, como o vento que 
penetra e oxigena todos os recantos, como o sol que desco­
nhece fronteiras, como o perfume que se evola da terra, em 
louvor ao nosso Deus." 

Obriqada por você ser como é, um abraço fraterno de... 
s NICETTE BRUNO 


